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RESUMO 

 

O cultivo de brócolis (Brassica oleraceae var. italica) tem se destacado nos últimos 

anos, resultado do crescimento do consumo de alimentos saudáveis, e por sua alta 

rentabilidade. A adubação dessa cultura, assim como em outras hortaliças, é feita 

principalmente com adubos químicos, que a longo prazo tendem a prejudicar o solo. 

Assim, objetivou-se avaliar o comportamento do brócolis japonês sob diferentes tipos 

de adubação. O experimento foi conduzido na Fazenda Palmital, Faina - Goiás. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, 

sendo dois híbridos de brócolis japonês (Veratto e BRO 68) e quatro tipos de adubo, 

visando fornecer 60 kg ha-1 de N à cultura: ureia (133 kg ha-1), esterco bovino (2.608,7 

kg ha-1), cama aviária (2.727,3 kg ha-1) e esterco equino (4.286 kg ha-1). As variáveis 

avaliadas foram o diâmetro de inflorescência (cm), massa fresca de inflorescência (g) 

e diâmetro do caule (cm). Foram observados resultados superiores na massa fresca 

da inflorescência dos dois híbridos quando adubados com cama aviária. A cama 

aviária também proporcionou bons resultados na variável diâmetro de inflorescência, 

sendo igual estatisticamente a adubação com ureia. O diâmetro do caule também foi 

favorecido pelos adubos orgânicos, sendo que no híbrido Veratto a cama aviária e o 

esterco bovino tiveram resultados semelhantes à ureia, e no híbrido BRO 68 a 

adubação com cama aviária e esterco equino obtiveram médias superiores. Os 

adubos avaliados podem substituir a adubação química com ureia para fornecer N às 

plantas. 

 

Palavras-chave: Brassica oleracea var. italica. Composto orgânico. Adubação 

orgânica.  

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The cultivation of broccoli (Brassica oleraceae var. Italica) has stood out in recent 

years, as a result of the growth in the consumption of healthy foods, and for its high 

profitability. The fertilization of this crop, as well as in other vegetables, is done mainly 

with chemical fertilizers, which in the long term tend to damage the soil. Thus, the 

objective was to evaluate the behavior of Japanese broccoli under different types of 

fertilizerd. The experiment was carried out at Fazenda Palmital, Faina - Goiás. The 

experimental design was completely randomized, in a 2x4 factorial scheme, two 

hybrids of Japanese broccoli (Veratto and BRO 68) and four types of fertilizer, aiming 

to provide 60 kg ha-1 of No to culture: urea (133 kg ha-1), bovine manure (2608.7 kg 

ha-1), poultry litter (2727.3 kg ha-1) and equine manure (4286 kg ha-1). The variables 

evaluated were the inflorescence diameter (cm), fresh inflorescence mass (g) and 

stem diameter (cm). Superior results were observed in the fresh mass of the 

inflorescence of the two hybrids when fertilized with avian litter. The poultry litter also 

provided good results in the inflorescence diameter variable, with urea fertilization 

being statistically equal. The stem diameter was also favored by organic fertilizers, and 

in the hybrid Veratto the poultry litter and cattle manure had similar results to urea, and 

in the hybrid BRO 68 the fertilization with poultry litter and horse manure obtained 

higher averages. The fertilizers evaluated have potential to replace chemical 

fertilization with urea to supply N to the plants. 

 

Keywords: Brassica oleracea var. italica. Organic compost. Organic fertilization. 
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Brócolis japonês sob diferentes adubações 

Tariky Curado de Castro Santana1; Hélber Souto Morgado1 

Instituto Federal Goiano – Campus Ceres (tarikyagro@gmail.com) 

 

RESUMO 

O cultivo de brócolis (Brassica oleraceae var. italica) tem se destacado nos 

últimos anos, resultado do crescimento do consumo de alimentos saudáveis, e por sua alta 

rentabilidade. A adubação dessa cultura, assim como em outras hortaliças, é feita 

principalmente com adubos químicos, que a longo prazo tendem a prejudicar o solo. 

Assim, objetivou-se avaliar o comportamento do brócolis japonês sob diferentes tipos de 

adubação. O experimento foi conduzido na Fazenda Palmital, Faina - Goiás. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4, sendo 

dois híbridos de brócolis japonês (Veratto e BRO 68) e quatro tipos de adubo, visando 

fornecer 60 kg ha-1 de N à cultura: ureia (133 kg ha-1), esterco bovino (2608,7 kg ha-1), 

cama aviária (2727,3 kg ha-1) e esterco equino (4286 kg ha-1). As variáveis avaliadas 

foram o diâmetro de inflorescência (cm), massa fresca de inflorescência (g) e diâmetro 

do caule (cm). Foram observados resultados superiores na massa fresca da inflorescência 

dos dois híbridos quando adubados com cama aviária. A cama aviária também 

proporcionou bons resultados na variável diâmetro de inflorescência, sendo igual 

estatisticamente a adubação com ureia. O diâmetro do caule também foi favorecido pelos 

adubos orgânicos, sendo que no híbrido Veratto a cama aviária e o esterco bovino tiveram 

resultados semelhantes à ureia, e no híbrido BRO 68 a adubação com cama aviária e 

esterco equino obtiveram médias superiores.  Os adubos avaliados podem substituir a 

adubação química com ureia para fornecer N às plantas. 

Palavras-chave: Brassica oleracea var. italica. Composto orgânico. Adubação 

orgânica.  

 

ABSTRACT 

The cultivation of broccoli (Brassica oleraceae var. Italica) has stood out in 

recent years, as a result of the growth in the consumption of healthy foods, and for its 

high profitability. The fertilization of this crop, as well as in other vegetables, is done 

mainly with chemical fertilizers, which in the long term tend to damage the soil. Thus, 

the objective was to evaluate the behavior of Japanese broccoli under different types of 
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organic fertilization. The experiment was carried out at Fazenda Palmital, Faina - Goiás. 

The experimental design was completely randomized, in a 2x4 factorial scheme, two 

hybrids of Japanese broccoli (Veratto and BRO 68) and four types of fertilizer, aiming to 

provide 60 kg ha-1 of No to culture: urea (133 kg ha-1), bovine manure (2608.7 kg ha-

1), poultry litter (2727.3 kg ha-1) and equine manure (4286 kg ha-1). The variables 

evaluated were the inflorescence diameter (cm), fresh inflorescence mass (g) and stem 

diameter (cm). Superior results were observed in the fresh mass of the inflorescence of 

the two hybrids when fertilized with avian litter. The poultry litter also provided good 

results in the inflorescence diameter variable, with urea fertilization being statistically 

equal. The stem diameter was also favored by organic fertilizers, and in the hybrid Veratto 

the poultry litter and cattle manure had similar results to urea, and in the hybrid BRO 68 

the fertilization with poultry litter and horse manure obtained higher averages. The 

fertilizers evaluated have potential to replace chemical fertilization with urea to supply N 

to the plants. 

Keywords: Brassica oleracea var. italica. Organic compost. Organic 

fertilization. 

 

INTRODUÇÃO 

O brócolis (Brassica oleraceae var. italica), também chamado de couve-brócolis 

ou brócolos, é uma espécie de hortaliça pertencente à família Brassicaceae, com grande 

potencial de mercado (Melo, 2015). Originário da região do Mediterrâneo, esse vegetal é 

reconhecido por ser rico em vitaminas e minerais, além de conter propriedades 

antioxidantes e substância fitoquímicas (Meena et al, 2017). Entre os fatores que têm 

aumentado o interesse dos produtores por essa cultura estão o aumento da demanda por 

alimentos mais saudáveis (Hotz et al., 2018), e o fato de que a produção de brócolis figura 

entre as olerícolas mais rentáveis nos últimos anos (Ribeiro et al. 2019). 

As cultivares brócolis se dividem em dois tipos de plantas: ramoso e de cabeça- 

única, mais conhecido como brócolis japonês. A produção de brócolis-de-cabeça tem 

atraído a atenção dos produtores, devido à suas características favoráveis ao 

congelamento, o que permite sua comercialização para indústria, as propriedades 

culinárias e ao maior tempo de prateleira (Ferreira et al, 2013; Castro & Devide, 2018). 
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Assim como em outras culturas, para que as plantas se desenvolvam e alcancem 

níveis satisfatórios de produtividade, a adubação é uma prática fundamental. O 

fornecimento de nutrientes por meio de fertilizantes inorgânicos predomina no cultivo de 

hortaliças, porém, se comparados aos adubos orgânicos, eles não apresentam a vantagem 

de promover uma melhoria contínua no solo, e além disso, o uso da adubação química 

pode causar danos ao solo à longo prazo (Farias et al., 2017). Somado à essa vantagem, 

a utilização de adubos orgânicos pode reduzir os custos de produção, já que permite a 

utilização de produtos gerados dentro da propriedade, como por exemplo o esterco de 

animais.  

Embora os benefícios da adubação orgânica sejam amplamente estudados em 

folhosas como alface (Santos et al., 2016), rúcula (Salles et al. 2017), espinafre (Trani et 

al. 2014), entre outras, essa prática ainda é pouco estudada no cultivo de brássicas 

(Didolanvi et al, 2018).  

Com base na necessidade de adoção de práticas mais sustentáveis, tanto do ponto 

de vista ecológico como econômico, e na carência de estudos que abordem os efeitos da 

adubação orgânica no cultivo de brássicas, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 

a resposta de dois híbridos de brócolis japonês à diferentes fontes de adubação.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Palmital, município de Faina - GO 

(15°27’53”S 50°09’52”O), durante os meses de outubro e dezembro de 2020. O clima da 

região é classificado como Aw, tropical com estação seca, conforme a classificação 

climática de Köppen-Geiger. As temperatura média anual é de 27 °C e a precipitação 

pluviométrica em torno de 1100 mm ano-1. 

A área encontrava-se em pousio, e o solo da área experimental foi coletado e 

submetido à análise química (0-20 cm), que apontou os seguintes resultados:  pH em 

CaCl2 = 5,88; P = 400 mg dm-3; K = 328 mg dm-3; SO4= 16,69 mg dm-3; Ca = 7,75 cmolc 

dm-3; Mg = 1,75 cmolc dm-3; K = 0,84 cmolc dm-3; Na = 0,2 cmolc dm-3; Zn = 21,44 mg 

dm-3; Cu = 4,92 mg dm-3; Fe = 161 mg dm-3; Mn = 119,10 mg dm-3; Matéria orgânica = 

47,30 g kg-1; carbono orgânico = 27,50 g kg-1; Areia grossa = 455,81 g kg-1; Areia fina = 

230,38 g kg-1; Silte = 193,82 g kg-1; Argila = 120 g kg-1; Al = 0,66 cmolc.dm-3; H + Al = 

2,10 cmolc dm-3; M = 5,90%; SB = 10,54 cmolc dm-3; CTC (t) = 11,20 cmolc dm-3; CTC 
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(T) 12,64; V = 83,38%; Ca/CTC = 61,34%; Mg/CTC = 13,85; K/CTC = 6,65%; Ca/MG 

= 4,43 cmolc dm-3. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em arranjo 

fatorial 2x4, sendo dois tipos de brócolis (híbridos Veratto e BRO 60), e quatro tipos de 

adubação, todas correspondendo à dose de 60 kg ha-1 de N, conforme recomendação para 

o plantio da cultura (MELO, 2015): adubo químico - controle (ureia, 133 kg ha-1), esterco 

bovino (2608,7 kg ha-1), cama aviária (2727,3 kg ha-1) e esterco equino (4286 kg ha-1), 

com doses variando de acordo com o teor do nutriente em cada adubo (Trani et al. 2013).  

Os canteiros possuíam 4 m de comprimento e 1,2 m de largura, com área útil de 

4,8 m2, e foram adubados 15 dias antes do transplantio das mudas, aplicando-se 100% da 

dose recomendada dos adubos no plantio. O espaçamento adotado foi de 0,5 x 0,5m, 

equivalente a 40.000 plantas ha-1, e cada canteiro recebeu 26 mudas, sendo 13 de cada 

híbrido. 

Foram utilizadas mudas de brócolis de duas cultivares, Veratto e BRO 68 

adquiridas em viveiro comercial. O híbrido Veratto apresenta ciclo médio de 95 dias,  

peso médio da inflorescência de 500 g  e dimensões de 18x13 cm (Agristar, s.d.). Já o 

BRO 68 apresenta ciclo médio de 90 dias, inflorescência com peso em torno de 350 g e 

tamanho médio de 12,7 x 20,3 cm (Horta Brasil, s.d.).  

As mudas foram transplantadas para os canteiros no dia 25 de outubro de 2020, 

quando completaram 35 dias após a semeadura. Os canteiros foram cobertos com 

mulching, a irrigação foi feita utilizando fitas gotejadoras, espaçadas a 0,5 m, e o 

fornecimento de água conforme as necessidades da cultura. Não foram realizadas 

adubações de cobertura. O controle de invasoras foi feito arrancando manualmente as 

plantas que surgiam junto aos furos no mulching. O manejo das lagartas foi por meio de  

catação manual e não foi realizado controle de doenças.  

A colheita ocorreu 60 dias após o transplantio das mudas, e as características 

avaliadas nas plantas foram massa fresca de inflorescência (g), diâmetro de cabeça (cm) 

e diâmetro de caule (cm). A massa fresca da inflorescência foi obtida por meio da 

pesagem em uma balança de bancada e os diâmetros de cabeça e de caule foram medidos 

com um paquímetro.  
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e aqueles que 

apresentaram F significante tiveram suas médias comparadas pelo Teste de Tukey, 

utilizando o software R.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância dos dados para a variável diâmetro da inflorescência 

apontou que, para massa fresca de inflorescência (MFI) houve diferença significativa 

entre os híbridos e entre as adubações, ao nível de 1% de probabilidade. Entretanto, não 

houve interação entre esses fatores para essa variável.  

Com relação ao diâmetro do caule, o valor F não apresentou significância para 

os híbridos, enquanto para os tipos de adubo a diferença foi significativa ao nível de 1%, 

e houve interação significativa dos fatores avaliados ao nível de 5%.  

Em relação ao diâmetro de inflorescência, a análise de variância indicou 

diferenças significativas entre híbridos, tratamentos e interação significativa entre esses 

fatores ao nível de 1% de probabilidade (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Valores de F obtidos na análise de variância dos dados de massa fresca da 

inflorescência, diâmetro do caule e diâmetro de cabeça de brócolis japonês sob diferentes 

adubações. 

Massa Fresca da Inflorescência 

Fator F 

Híbrido 16,23 ** 

Adubação 17,10 ** 

Int. Híbrido x Adubação 1,25 ns 

Diâmetro do caule 

Fator F 

Híbrido 0,32 ns 

Adubação 27,69 ** 

Int. Híbrido x Adubação 2,89 * 

Diâmetro da inflorescência 

Fator F 

Híbrido 165,90** 
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Adubação 14,84 ** 

Int. Híbrido x Adubação 4,80 ** 

** = Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); * = significativo ao nível 

de 5% de probabilidade (0,01 ≤ p < 0,05); ns = não signigicativo (p ≥ 0,05). 

 

O híbrido Veratto apresentou média de massa fresca de inflorescência 438,65g, 

enquanto o BRO 68 obteve média de 384,73g. Quanto as fontes de adubo, a adubação 

com cama aviária apresentou média superior aos demais tratamentos, que não se 

diferenciaram estatisticamente (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Massa fresca de inflorescência (MFI) de dois híbridos de brócolis em resposta 

a diferentes tipos de adubos orgânicos. 

Híbrido MFI 

Veratto 438,65 a 

BRO 68 384,73 b 

Ureia - controle 371,46 b 

Esterco Bovino 386,92 b 

Cama aviária 493,42 a 

Esterco equino 394,96 b 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

As massas frescas de inflorescência foram semelhantes às de um estudo a 

respeito do plantio direto de brócolis sobre diferentes culturas de cobertura sob manejo 

orgânico (Castro & Devide, 2018), onde os autores obtiveram entre 327,44 g e 493,11 g 

no primeiro ano de cultivo. Porém, em outro estudo, com intuito de avaliar a  produção 

da inflorescência de cultivares de brócolis, em condições de clima quente e úmido, onde 

as plantas foram adubadas com 60 kg ha-1 de N proveniente de fertilizante químico, as 

médias variaram entre 118,79 e 299,94 g (Santos, 2017).  

Tanto o diâmetro de cabeça como o diâmetro do caule apresentaram interação 

significativa entre híbridos e adubações (Tabela 3). As maiores médias para diâmetro de 

cabeça foram obtidas pelo híbrido Veratto adubado com cama aviária e BRO 68 adubado 

com esterco bovino e esterco equino. Médias superiores para diâmetro de cabeça de 
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brócolis foram encontrados em um trabalho avaliando a influência da fertirrigação com 

nitrogênio nessa cultura (Silva et al., 2019), onde os autores encontraram valores entre 

20,55 e 25 cm. 

O híbrido Veratto obteve resultado superior ao BRO 68 na variável diâmetro de 

cabeça, utilizando ureia e cama aviária. Não houve diferença significativa entre os adubos 

no híbrido BRO 68. Já com relação ao diâmetro do caule, as adubações com ureia, esterco 

bovino e cama aviária no híbrido Veratto foram superiores ao uso de esterco equino, 

porém não se diferenciaram estatisticamente, enquanto no híbrido BRO 68, cama aviária 

e esterco equino resultaram em maiores médias de diâmetro do caule. 

Comparando os dois híbridos, nota-se que, com exceção ao híbrido Veratto 

adubado com esterco equino, que apresentou média inferior, os demais não se 

diferenciaram estatisticamente. 

 

Tabela 3. Diâmetro de cabeça e diâmetro de caule de dois híbridos de brócolis em 

resposta a diferentes tipos de adubos. 

Híbrido Ureia - controle Esterco bovino Cama aviária Esterco equino 

 Diâmetro de cabeça (cm) 

Veratto 14,21 aB 13,9 aB 17,81 aA 14,60 aB 

BRO 68 12,20 bA 14,08 aA 12,56 bA 13,36 aA 

     

 Diâmetro de caule 

Veratto 2,95 aB 2,96 aB 3,79 aA 3,20 bB 

BRO 68 2,82 aB 2,97 aB 3,68 aA 3,62 aA 

     

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Os resultados observados no presente trabalho semelhantes aos encontrados em 

uma publicação a respeito da produção da inflorescência de cultivares de brócolis em 

condições de clima quente e úmido, onde as plantas foram adubadas com 60 kg ha-1 de N, 

utilizando o sulfato de amônio. No referido estudo foram observados diâmetros de caule 

entre 2,84 e 4,17 cm, sendo que o híbrido BRO 68 apresentou média de 3,91 cm (Santos, 

2017). A variável diâmetro de caule é relacionada à translocação de fotoassimilados, e 
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supõe-se que, quanto maior é o diâmetro do caule, maior é o volume de vasos que 

conduzem os fotoassimilados até a inflorescência (Taiz et al., 2017). 

O fornecimento de N às plantas é fundamental, visto que esse nutriente 

desempenha papel chave na fotossíntese, diferenciação e multiplicação celular, em 

processos de absorção de íons, respiração, entre outros importantes processos 

relacionados ao desenvolvimento vegetativo (Filgueira, 2013), e isso reflete em 

características como aumento da massa fresca da planta e diâmetro do caule.  

 

CONCLUSÕES 

A adubação com cama aviária apresentou incrementos na massa fresca de 

inflorescência, independentemente do híbrido. 

O diâmetro de cabeça dos híbridos de brócolis japonês Veratto e BRO 68 foi 

favorecido pela adubação utilizando ureia e cama aviária, sendo a cama aviária uma 

alternativa à adubação química.   

Na variável diâmetro do caule a adubação com cama aviária e esterco bovino 

apresentou resultados estatisticamente semelhantes aos da ureia para o híbrido Veratto, 

enquanto no híbrido BRO 68 a cama aviária e o esterco equino apresentaram melhores 

resultados.  

Os adubos orgânicos podem substituir a adubação química com ureia no cultivo 

dos híbridos Veratto e BRO 68. 
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